
PALAVRA DO PÁROCO
A mais bela notícia de nossa história

 O que é o Natal? É a boa notícia: “Eis que eu vos 
anuncio uma grande alegria, nasceu hoje o Salvador.” (Lc 
2, 10-11). Imaginem que por milhares de anos a humani-
dade esperou um salvador; o povo de Deus esperava o 
Messias e, de repente, numa pequena cidade da Judeia, 
Belém, nasceu um Menino – e em uma manjedoura, um 
lugar jamais imaginado para receber o Filho de Deus 
recém-nascido. Esse acontecimento maravilhoso foi 
anunciado em primeiro lugar aos pastores 
pelos anjos, que os convidaram a irem a 
Belém; eles foram e encontraram o Menino 
como lhes tinha sido anunciado, e voltaram 
cheios de alegria.
 Imaginem a alegria dos Reis Magos 
depois de tanto tempo em caminho chegan-
do a Jerusalém e perguntando a Herodes e 
à sua corte onde estava o Rei dos judeus 
que acabava de nascer, uma pergunta que 
alarmou o rei e toda a Jerusalém. Depois de 
saberem dos principais sacerdotes e 
escribas do povo que Cristo devia nascer 
em Belém da Judeia, se puseram nova-
mente a caminho, guiados pela estrela que 
os acompanhava desde o Oriente, e 
adoraram o Menino que acabava de 
nascer.
 O Natal é essa série de aconteci-
mentos; é o Menino-Deus que nos vem 
visitar e fixar morada conosco. Isso nunca tinha aconteci-
do na História, pois Deus falava aos homens por meio das 
leis e dos profetas. A partir desse acontecimento, Ele 
passa a nos falar por meio do próprio Filho.
 Para entender o Natal e o cristianismo, lembro-me 
da analogia feita pelo Padre Giussani, fundador do 
movimento católico Comunhão e Libertação. Ele descre- 

ve a Terra como uma imensa planície onde, por milhares 
de anos, os homens constroem, através de suas religiões, 
uma ponte para se chegar a Deus. De repente, vem um 
Homem a esta planície onde a ponte está sendo construí-
da e diz: “O trabalho de vocês é muito nobre, mas é, ao 
mesmo tempo, muito triste e improdutivo, pois vocês 
nunca chegarão a Deus por essa ponte. Deixem-na e me 
sigam, pois eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida.” Para 

esses homens que estão há milhares e 
milhares de anos a construir a tal ponte, 
esse homem que lhes propõe isso é consi-
derado um louco. 
 O cristianismo é isso, um Homem que 
surgiu em um determinado momento da 
História, disse que era o Filho de Deus, que 
possuía a mesma natureza Divina do seu 
Pai e que só se podia chegar a Deus 
através d’Ele. Isso nunca tinha acontecido 
antes, pois todos os que o precederam 
eram profetas de Deus, isto é, falavam em 
nome de Deus, como Abraão e Moisés.
 Então, a questão não é mais de imagina-
ção ou de sentimento, se gosto ou não 
gosto dessa Boa Notícia. Jesus verdadeira-
mente nasceu em Belém. E para nós, 
cristãos, não pode haver dúvida de que o 
Menino nascido da Virgem Maria em uma 
gruta de Belém é Deus feito homem, não 

restando outro caminho para se chegar ao Céu senão por 
Ele.
 O Natal é a mais bela notícia de nossa história, 
dada primeiro aos pastores, depois, aos Reis Magos e, 
então, a toda a humanidade: o Menino-Deus nasceu! 
Vinde adorá-lo e reconhecê-lo presente entre nós!

Padre Cássio Carvalho
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“Fé mostrada com obras” (Tiago 2, 14-18).

AJUDE A IGREJA EM SUAS NECESSIDADES:
DÍZIMO
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ADVENTO

 Diferentemente do ano civil, a Igreja começa o ano litúrgico 
com o Advento. Advento é uma palavra latina que significa chega-
da, vinda. Na linguagem eclesiástica, significa o período das 
quatro semanas imediatamente anteriores à festa de Natal, mas 
também o anúncio da segunda vinda do Senhor. Assim, o espírito 
do Advento é anunciar as duas vindas de Cristo: a primeira, quando 
Ele foi envolto em faixas e reclinado no presépio; a segunda, 
quando virá revestido de luz como de um manto. Na primeira, Ele 
suportou a Cruz e foi desprezado pela ignomínia; na segunda, virá 
cheio de glória, cercado de uma multidão de anjos. Não nos 
detenhamos, pois, somente na primeira vinda, mas esperemos 
ansiosamente também a segunda, dizendo para ambas: “Bendito 
aquele que vem em nome do Senhor!” (Mt 21, 9).
 Entre uma vinda e outra, no Evangelho do Primeiro Domingo do Advento, Nosso Senhor nos dá pistas 
para vivermos não só das lembranças do Natal ou na expectativa da morte, mas sua presença na vida cotidia-
na. Ele nos lembra que aos tempos de Noé as pessoas viviam na despreocupação e na insensibilidade 
perante o sobrenatural. Parecia-lhes mais importante comer, beber, casar-se, esquecendo o que é a vida 
eterna. E Nosso Senhor conclui: como foi no tempo do Dilúvio, assim será para cada um de nós a segunda 
vinda d’Ele, na hora da nossa morte, pois Ele surpreenderá as pessoas no que estão fazendo – seja o bem ou 
o mal...
 Uma segunda lição do mesmo Evangelho é a alegre satisfação de descobrir a presença de Deus no 
meio das coisas mais correntes da vida, tais como as fainas do campo, os trabalhos da casa (Mt 24, 40-41), é 
aí que a pessoa sela a sua felicidade eterna ou eterna condenação. Para a salvação não fazem falta condi-
ções ou circunstâncias extraordinárias na vida, mas a fidelidade cotidiana ao Senhor no meio do normal. 
 E o próprio Nosso Senhor tira as consequências do que ensinou no Evangelho: o cristão deve viver 
vigilante, cada dia como se fosse o último de sua vida.  O importante não é elucubrar acerca de quando e como 
serão os últimos acontecimentos, mas viver de tal forma que nos encontremos na graça de Deus. Assim viveu 
Nossa Senhora: o Arcanjo encontrou-A onde Ela devia estar, na Galileia, na cidade de Nazaré, virgem e noiva 
de José, vivendo na Graça de Deus: “Ave, cheia de graça!”...
 Aprendamos as lições!                                                                              Padre José (in memoriam).

PELA PARÓQUIA...

  Caros amigos, dizimistas e paroquianos,
  Minha primeira atitude é sempre de agradecimento por sua generosidade, 
que nos permite realizar um trabalho missionário para toda a cidade de São Paulo. 
Queria colocar em destaque o nosso atendimento às confissões. De segunda a sexta, 
atendemos cerca de 100 pessoas diariamente; aos sábados, 250; e aos domingos, cerca 
de 500 pessoas. Um fator interessante é a proporção entre o número de pessoas que vem 
à Santa Generosa no domingo e o número de pessoas que se confessam nesse dia. No 
último domingo entraram em nossa igreja 1.683 pessoas, entre as quais, 616 se confes-
saram. Dentre estas, 337 homens e 279 mulheres. É interessante ver que, ao contrário 
da tendência, a maioria foram homens, o que tem se repetido nas últimas semanas. 
Outro fator interessante de se observar é que 36,6% das pessoas que frequentam a 

paróquia se confessam, ou seja, a cada três pessoas, uma se confessa. É um  fenômeno, e isso me deixa muito feliz. 
 No sábado, dia 19 de outubro, 78 adultos foram crismados e 13 batizados por Dom Rogério, nosso bispo 
auxiliar. Nesse dia, estavam presentes 400 pessoas na igreja, o que me surpreendeu, pois imaginava que nossa 
capacidade era de 250 pessoas.
 Gostaria de lançar novamente a campanha para visitação de doentes e idosos nas casas e apartamentos de 
nossa paróquia. Se você tem algum parente idoso (ou doente) ou conhece algum vizinho nessas condições, entre em 
contato com a secretaria paroquial pelos números (11) 3889-9818 ou 95754-3311 para agendar uma visita.
Continuamos com a reforma dos lustres e da iluminação da igreja. Além disso, profissionalizamos a transmissão das 
nossas missas para atender melhor as pessoas que não conseguem se deslocar até a paróquia para participar da 
Celebração Eucarística.
 Desde já agradeço a sua atenção e desejo todas as bênçãos do Céu para você e sua família!

Padre Cássio Carvalho
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MINISTÉRIO EXTRAORDINÁRIO DA SAGRADA COMUNHÃO
MESC: ALEGRIA DE SERVIR

 Com as seguintes palavras começa a “Instrução immensae caritatis 
para facilitar a Comunhão sacramental”, publicada em 29 de janeiro de 1973, 
marcando a data em que nasceu o ministério extraordinário da distribuição da 
Eucaristia:
 “O testemunho caridade infinita, que Cristo Senhor deixou à Igreja sua 
Esposa, constituído pela Eucaristia, dom inefável e o maior de todos os seus 
dons, exige que tão grande mistério seja cada dia mais profundamente conheci-
do e que se participe da sua virtude salvífica, cada vez com maior intensidade. 
Nesse sentido, a Igreja, movida pela sua solicitude pastoral, repetidas vezes 
teve o cuidado e o zelo de promulgar normas adequadas e documentos oportu-
nos com o intuito de fomentar a piedade para com a Santíssima Eucaristia, 
ponto culminante e centro do culto cristão.”
 Até então, o mero fiel nem sequer podia tocar nas alfaias sagradas (Can. 
1306 do Direito Canônico de 1917, revogado em 1983, com a promulgação de 
um novo Código Canônico pelo papa João Paulo II). Nem se imaginava poder 
tocar nas espécies consagradas.
 Então, com a premissa de levar a Eucaristia àqueles que por motivo de doença ou velhice não podem ir 
até ela na missa, a presença de um ministro extraordinário da Sagrado Comunhão (MESC) se torna de enorme 
valia. Quem já não esteve acamado ou conhece alguém que já esteve e desejou receber a Eucaristia? Quem não 
conhece um idoso que, sem poder chegar até a igreja, teme a morte sem receber a Comunhão?
 Na nossa paróquia, padre Cássio cuida dos enfermos hospitalizados e dos paroquianos mais idosos, 
dando-lhes a Unção dos Enfermos e garantindo a Confissão para que, na sequência, os ministros extraordinários 
da Sagrada Comunhão garantam a esses o devido alimento da alma, diariamente ou semanalmente, conforme a 
possibilidade e o desejo do fiel.
 Também é atribuído aos ministros extraordinários da Sagrada Comunhão auxiliar no preparo da Santa 
Missa, organizando a credência com os vasos sagrados e as alfaias, assim como preparando as ambulas com o 
número estimado de partículas que deverão ser consagradas e consumidas na Missa. Também é necessário 
organizar o Missal e, na paróquia Santa Generosa, organizar o Lecionário, depois escolher os leitores para a 
Missa. A distribuição da Eucaristia quando há um grande número de fiéis, obrigando elevar excessivamente o 
tempo de celebração da Santa Missa, é atribuição dos MESC.
 Assim, para que os fiéis que se encontram em estado de graça e desejam, animados de reta e piedosa 
intenção, participar do banquete eucarístico, não se vejam privados da ajuda e conforto espiritual deste sacra-
mento, garantido pelo serviço dos ministros extraordinários da Sagrada Comunhão, exercitando a caridade 
fraterna, conforme o preceito do Senhor. 
 Para que a Eucaristia possa chegar a todos dignamente e amorosamente, é de responsabilidade do bispo 
e do vigário-geral, nas dioceses, conferir o mandato aos ministros extraordinários da Sagrada Comunhão, e 
estes deverão ser devidamente preparados, conhecer e observar diligentemente as disposições relativas ao seu 
“ofício”, como também as celebrações litúrgicas relacionadas com a distribuição da Comunhão. Uma vez que 
todas as ações litúrgicas são sinais da presença e da ação de Cristo, cada gesto deve ser feito com fé e grande 
dignidade. Segundo o livro “O Ministro”, subsídio pastoral de formação, “para que se realize uma digna e 
competente Celebração, o ministro extraordinário deve conhecer bem os seguintes livros litúrgicos:
 ·   Missal Romano: Instrução Geral sobre o Missal Romano;
 ·   Ritual Romano: A Sagrada Comunhão e o Culto do Mistério Eucarístico fora da Missa;
 ·   Ritual Romano: Sacramento da Unção e cuidado Pastoral dos Enfermos.
 O ministro extraordinário da Sagrada Comunhão deve, sobretudo, cultivar uma participação autêntica 
na celebração da Missa. A recomendação dirigida por São Paulo aos Filipenses adquire uma grande importân-
cia: “tende entre vós os mesmos sentimentos que havia em Cristo Jesus” (Fl 2,5).

                                         Janice de Andrade R. P. Teixeira
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‘’AS OVELHAS OUVEM A MINHA VOZ, EU AS CONHEÇO
E ELAS ME SEGUEM’’ (JO 10,27).

 Em agosto deste ano, ouvimos o chamado para mergulharmos e irmos mais fundo no conhe-

cimento da Sagrada Escritura e da liturgia. Soubemos através da Janice, instrumento e testemunha 

do amor de Deus, que na Paróquia Santa Generosa encontraríamos a Sol, catequista e serva tão 

amada de Maria, que reflete com muita generosidade e prontidão a Luz de Nosso Senhor.

 Fomos acolhidos por ela como verdadeiros irmãos e, logo no primeiro encontro, nos sentimos 

como estar de volta à casa do Pai, recebendo seu amor incondicional.

 A formação para catequistas com a metodologia da Catequese Bom Pastor é solidamente 

firmada na Sagrada Escritura (estudo histórico, literário e teológico); na liturgia, o “respirar do Corpo 

Místico de Cristo”, e na oração, respeitando e considerando a 

fase de desenvolvimento da criança.

 Embora tenha um conteúdo bastante rico em termos 

intelectuais e até mesmo científicos, se considerarmos os 

estudos pedagógicos montessorianos, ela transpassa e vai 

muito além, atingindo intensamente todo o nosso ser, nos 

conduzindo para uma conversão profunda e contínua ao desco-

brir este amor tão grande e tão presente no meio de nós.

 Tendo uma vez, sentido a alegria de se reconhecer como 

ovelha do Bom Pastor, não há mais como querer estar longe da 

Sua presença, do Seu amor e dos Seus cuidados.

Nathália G. Salomão

GUIA PARA SER UMA PESSOA MELHOR

 Entre as reflexões que guardo, encontrei um pequeno “decálogo” de autoria do Padre Roque 
Schneider, que pode nos servir para traçar metas neste fim de ano:

1°) Preserve incólume a primazia dos valores espirituais;

2º) Não se deixe abater pelas adversidades e pelo pessimismo;

3º) Valorize ao máximo as pequenas coisas de cada dia;

4º) Vibre, alegre-se com a felicidade alheia;

5º) Vença o orgulho, a indiferença, o ceticismo e a covardia, não capitulando perante os problemas e críti-
cas;

6º) Plante diariamente as flores da alegria, do otimismo, da amizade e do bem-querer nas pessoas;

7º) Seja compreensivo, humilde, paciente e generoso com os que têm ideias diferentes das suas;

8º) Alimente sempre a chama do seu projeto apostólico e missionário;

9º) Continue acreditando na eficácia redentora da sua dedicação à causa do Reino;

10º) Dê o melhor de si mesmo, mas sempre ancorado e confiante na força que vem de Deus. A fé, concretiza-
da em obras, desloca montanhas.

 Rezemos profundamente e Deus nos ajudará. Agradeçamos ao Senhor o ano que termina e peçamos-
Lhe forças para sermos fiéis todos os dias do ano novo. 

Nathália está recebendo formação com o marido Kaio. Os filhos Alice (9) e Kaio (5) começarão a catequese.
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Salmo nº 71 (H.72) HINO AO MESSIAS

UMA MEDITAÇÃO JUNTO AO PRESÉPIO

 “Cristo nasceu para nós! Vinde adoremos!” Esse é o convite que a Igreja faz a todos os fiéis na 
linguagem rica da sua liturgia. Queremos responder prontamente! Vamos em espírito a Belém e contemple-
mos as feições daquela amável Criança. É um espetáculo de amor que aí se nos apresenta! O Deus Criador 
do Universo é um infantezinho deitado numa manjedoura de animais, despojado de toda a majestade da 
divindade, para nos tirar todo o temor e atrair a Si os nossos corações. Como uma criança, Ele é amável, 
mas diferentemente de qualquer criança: Ele nos ama... E quanto nos ama! Desde toda a eternidade!
 Olhemo-lo bem. Parece que nos estende as mãozinhas e nos diz, com esse gesto, o que mais tarde 
nos dirá com palavras. “Vinde a mim, vós todos que andais acabrunhados com o peso do trabalho e da vida, 
e eu vos aliviarei.” (Mt 11, 28), “porque eu não vim para julgar o mundo, mas para o salvar...” (Jo 12, 47). “Eu 
sou o Cordeiro de Deus”... (Jo 1, 29) “manso e humilde”... (Mt 11, 29).
 “Amor com amor se paga”. Aí está o Amor Infante, o Amor descido do Céu, o Amor num estábulo!
 Deixemos de “ver” o presépio só com os olhos do corpo, admirando sua contextura, suas imagens, 
suas novidades, talvez sem nenhuma prece. Mais que 
tudo isso, o presépio pede de nós protestos de amor, de 
dedicação, de confiança, de gratidão; desejos de amar 
aquela Criança como ela nos ama.
 Entretenhamo-nos com estes ternos afetos 
durante nossas visitas aos presépios de nossas igrejas 
neste período do Santo Natal. Peçamos à Maria 
Santíssima seu amor de Mãe; a São José, seu carinho de 
Pai; aos Anjos, suas alegrias; e aos Pastores a simplicida-
de de suas presenças. Isso é visitar um presépio!

Padre José (in memoriam, Natal 2015).

 Noite de autógrafos com o Prof. Marcelo Bruggemann, historiador, 
jornalista e doutor em Educação; autor do livro “História Ilustrada do 
Cristianismo”. Quinta, 12 de dezembro, após a Santa Missa das 18h.

 “Este livro é o início de uma fascinante jornada em cinco volumes pela 
história da igreja cristã, revelando como eventos passados moldam a fé e 
influenciam nosso presente e futuro. Neste primeiro volume, você mergu-
lhará no nascimento da igreja ao lado de Cristo, vivenciará a expansão pelos 
apóstolos e seus sucessores, e presenciará a força e resistência dos mártires 
sob a perseguição do Império Romano. Explore o impacto de Constantino e 
dos grandes doutores da igreja, figuras essenciais que marcaram a constru-
ção dessa trajetória. Uma leitura imperdível para quem deseja entender as 
raízes profundas da fé cristã!”

NOITE DE AUTÓGRAFOS

Equidade	e	justiça	hão	de	ofertar
As	mãos	de	Vosso	Filho	abençoadas.

As	gentes	simples,	pobres,	mal-amadas
Ele	há	de	proteger	e	sustentar.

Por	toda	a	eternidade	há	de	espalhar
Seu	poder,	como	as	chuvas	delicadas

Sobre	as	ervas	e	as	plantas	ressecadas,
A	fim	de	dar-lhes	vida	e	o	chão	molhar.

Todos	os	reis	hão	de	ofertar-lhe	dons,
Da	natureza	hão	de	louvá-lo	os	sons,

Ao	indigente	proverá	fartura.

Seu	brilho	ostentará	cores	e	tons!
Exultem	no	Senhor	os	homens	bons,
Em	alegria	santa,	casta	e	pura!	

Prof. Flávio Prado
De ´Os Salmos em Soneto` (inédito)
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em janeiro
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